POSSOR
Plano de Aula
Módulo 10 — Fisiologia Humana: Nervoso e Órgãos dos Sentidos — Aula 85
Sinapses químicas e neurotransmissores
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Fisiologia Humana: Nervoso e Órgãos dos Sentidos

	Aula
	3 de 9 (Aula 85 do currículo) — Sinapses químicas e neurotransmissores

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 84 — Neurônio: estrutura e potencial de ação

	Próxima aula
	Aula 86 — Encéfalo: cérebro, cerebelo e tronco encefálico



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender o funcionamento das sinapses químicas e o papel dos neurotransmissores.
Objetivos específicos
1. Descrever as etapas de uma sinapse química
1. Explicar a liberação e a ação dos neurotransmissores
1. Reconhecer exemplos de neurotransmissores e suas funções gerais
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Potencial de ação (aula anterior)
1. Exocitose (Módulo 2)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema da sinapse química
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Se os neurônios não se tocam fisicamente, como o impulso nervoso consegue 'pular' de um neurônio para o outro?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar a sinapse química: o potencial de ação chega ao terminal do axônio, causando a liberação de neurotransmissores por exocitose (retomando o Módulo 2) na fenda sináptica. Os neurotransmissores se ligam a receptores específicos na membrana do neurônio seguinte, podendo gerar um novo potencial de ação (sinapse excitatória) ou dificultar sua geração (sinapse inibitória). Apresentar exemplos de neurotransmissores: acetilcolina (junção neuromuscular), dopamina (prazer, movimento), serotonina (humor).
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Analisar em conjunto a sequência completa de uma sinapse química, do potencial de ação pré-sináptico à resposta pós-sináptica.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios sobre sinapses químicas e neurotransmissores.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da sequência da sinapse química construída pelos alunos.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Como os neurotransmissores são liberados na fenda sináptica?
2. Qual a diferença entre uma sinapse excitatória e uma inibitória?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Por exocitose, quando o potencial de ação chega ao terminal do axônio.
2. A excitatória facilita a geração de um novo potencial de ação no neurônio seguinte; a inibitória dificulta essa geração.
9. Observações e Extensão
Retomar exocitose (Módulo 2) como mecanismo comum à liberação de neurotransmissores e de outras substâncias celulares.
